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arquitetura), o

           

se 

erspectiva arr
, temas de 
stóricos. A d
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isas é tão rid
z vir o frio: é
a saúde: é ne
ue todas as f
o podemos: a
fortuitas e no
Maceió, ano 1 - 

lo filósofo Sê

o do estoicism

do romano, 

o item do pro
o deveria rec
em a) e ident

oderiam ser id
em natural; 
o tranquilo e
versidades e
estino e não 

os de legado 
o direito e o l

           

rojada e inte
urbanismo e

diversidade d
ção e de exp
 

mpenho dos c
el médio, 2 d

 sagacidade 
afligem? (..

dículo quanto
é necessário g
ecessário ado
feras. Algo a
adotar um es
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difíceis e 1 fác
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ersitária. Por 
rizar abordag

e uma visão d
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orassem o se
da pintura. O
usada, perm

noção de his
a questão dia
iplinares. 

ficial e heroic
Pero Vaz de C
cruz, ocupa 
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iz d. Teresa 
fonte rodead
oratório de q
jardins e árvo

mento para t
e da França 
e fundou um
neiro, s.d. IHGB. E
2, p. 201.) 

princípio do 
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ho escravo q
ades de imig
ara o trabalh
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chegar a cem
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higiênico da
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avam de aco
mbém notáve
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Provas Com
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Foi a questã
dos candida
item b, que 
Os que acer
vida entre a
as teorias ra
mão de obra
temporalida
houve muita
 
 

Questão

(Disponível 

 
A charge d
contemporâ
construção d
 
a) Explique
 
b) Por que 

Justifiqu
  

e • Hist
          

entadas • His

penho do

tários Ge
ão mais difíci
atos e a nota 

solicitava tão
rtaram o item
 natureza. O

aciais e de se
a escrava par
de, como me
as respostas a

o 10 

em https://desertp

de Carlos L
âneo. A prim
de um polêm

e qual é a just

a questão do
ue sua respost

tória    
  

stória • 2ª Fa
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rais 
l da prova d
4 foi obtida 

o somente a c
m a abordaram
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egregação no
ra a dos imig
enções às cap
anacrônicas, 

peace.wordpress.c
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meira-ministra
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tificativa histó

os muros torn
ta a partir de

           

se 

datos 

e História, o 
por apenas 

caracterizaçã
m a questão 
frequentes fo

o século XIX. 
grantes. Os er
pitanias hered
indicando qu

om/2016/09/09/as

cada em 20
a britânica, T
m Calais, na Fr

órica para a e

nou-se um as
e uma das ref

           

que surpree
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da saúde e a
oram observa
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rros mais rec
ditárias ou m

ue os candida

ssorted-toons-for-t

016, faz as
Theresa May,
rança. 

exclamação “

ssunto recorr
ferências da c

          

endeu a banc
presa da ban
lítica do país
as condições 
ados nas resp
os acertos m
orrentes fora

mesmo a assoc
atos ignoraram

the-end-of-the-wee

ssociações so
, ouve uma 

“hipócritas” o

ente na polít
charge. 

          

ca. A nota ze
nca está no b
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de higiene, a
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ciação das vil
m o período e

. 
ek/cr1n3uyxeaa1o

obre diverso
voz enquant

oriunda do m

ica internacio
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a organização
mencionavam
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dos a equívoc
las com feud
e o solicitado

o7f. Acessado em 1

os processos 
to carrega t

muro de Berlim

onal do sécul

ída a 22,7%
de acertos no
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m a eugenia e
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Provas Com

Objetivo
A questão a
referências a
figura. A ex
uma das def
defensora d
Os candidat
programa qu
A questão 
Filosofia. 
  
 

Respost
a) (2 ponto
A charge de
primeira-min
novos muro
Inglaterra e 
a Calais, aca
A hipocrisia,
todo o perío
que simboli
mudança de
metade do s
 
b) (2 ponto
A construçã
estão presen
diversas naç
circulação d
na charge sã
existentes na
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Coment
Foi uma que

e • Hist
          

entadas • His

o da Que
articulava div
a muros com
xclamação “h
fensoras do m
e restrições à
os deveriam 
ue engloba o
tem relação 

ta Espera
s) 
e Carlos Lat
nistra britâni
os que supo
a França.  O 

ampamento d
, estampada 
odo marcado
zava a divisã
e postura da
século XX, m

os) 
ão de muros
ntes em dive
ções do mun
e pessoas co
ão exemplos
a Palestina, n

penho do

tários Ge
estão com gra

tória    
  

stória • 2ª Fa

estão 
versos proces
o barreiras fí

hipócritas” p
mundo sem b
à circulação d
demonstrar c

o fim dos regi
com conteú

ada 

uff, publicad
ca Thereza M

ostamente po
muro em co

de refugiados
no vestígio m

o pela conflito
ão do mundo
as nações qu
as, agora, est

 expressa a 
rsas partes d
ndo houve u
onsideradas in
 do fortalecim

nos EUA/Méx

os candid

rais 
au de dificuld

           

se 

ssos de tensã
sicas, cultura
arte do Muro
barreiras à ép
de pessoas, pa
compreensão
imes comunis
údos de Geo

da em 2016, 
May, pertenc
oderiam imp
onstrução na 
s vindos do A
material do m
o da Guerra 
o entre capit
ue se posicio
tariam defen

ampliação d
o mundo atu

uma reconfig
ndesejadas, c
mento de dis
ico e na prop

datos 

dade médio e

           

ão e exclusão
ais, religiosas 
o de Berlim 
poca da derru
articularment

o dos process
stas na Europ
ografia, espe

 ironiza a po
cente ao Par

pedir a entra
charge (send

Afeganistão, S
muro de Berl
Fria, foi uma
talismo e co

onavam com
dendo o fech

dos discursos
ual. Com o a
guração da p
como os refu
scursos de ód
posta do mur

e 48,4% dos 

          

o ao longo d
e ideológicas
como uma d

ubada do sím
te, refugiado
os recentes e

pa e a nova o
ecificamente 

osição da In
rtido Conser
ada de imigr
do cimentado
Sudão e Eritre
im,  viria do 
 das nações 

omunismo. D
o defensoras
hamento de n

s xenofóbicos
avanço dos p
política intern
giados e os i
dio e preconc
o de Calais.

candidatos t

          

dos séculos X
s conforme o
denúncia em

mbolo da Gue
s oriundos da

e do contexto
ordem mundia

em geopolít

glaterra, rep
vador, de de
rantes em p
o por um ope
eia, situado n
fato de que 
defensoras d
essa forma, 
s da liberdad
nações e a nã

s, isolacionist
artidos conse
nacional e a 
migrantes ile
ceitos, como 

iveram nota i

      

XX e XXI. A 
os nomes men
m relação à G
erra Fria, e, n
a crise no Ori
o de 1989, co
al. 
ítica, de Soc

resentada pe
efender a co

países europe
erário sem ros
no norte da F
a Inglaterra, 

da derrubada 
a contradiçã

de ao longo 
ão circulação

tas e ultrarre
ervadores na 
 tentativa de

egais. Os mur
o se observa n

 

igual ou supe

charge fazia
ncionados na

Grã-Bretanha,
a atualidade,
iente Médio.
omo parte do

ciologia e de

ela figura da
onstrução de
eus, como a
sto) refere-se

França.  
ao longo de
desse muro,

ão estaria na
da segunda
de pessoas. 

eligiosos que
liderança de

e restrição à
ros indicados
nos muros já

erior a 2,5. 

           

a 
a 
, 
, 

o 

e 

a 
e 
a 
e 

e 
, 
a 
a 
 

e 
e 
à 
s 
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2ª Fase
           

Provas Com

A maior par
construção 
ocidentais. 
afirmações c
respostas qu
propostos. 
No item b, e
 
 

Questão
O ano de 1
México, San
as hierarquia
No México, 
“diálogo en
reorientar su
uma mudan
muito dogm
(Adaptado de Oc

 
A partir do t
 
a) caracter

reivindic
 
b) cite dois
 
 

Objetivo
A questão p
México e no
históricos. O
informações
 
 

Respost
a) (2 ponto
No contexto
autoritária. 
diferentes s
autoritarism
que tinha um
 
b) (2 ponto
O protagon
momentos, 
civil-militar, 
Fernando C
secundarista
protestos qu
 
 
 
 
 
 
 

e • Hist
          

entadas • His

rte dos candi
de novos m
Parte signific
como “a hum
ue buscavam

emergiram co

o 11 
968 foi mod

ntiago... Da m
as sociais, a r
as reivindica

ntre o gover
ua política. B
nça radical, m
mática e sim m
ctavio Paz, O labirin

texto e de seu

ize o sistema
cado pelos es

s instantes do

o da Que
propõe duas 
o Brasil. A id
O tema eng
s sobre a Revo

ta Espera
s) 
o de 1968, 
Por décadas,

setores socia
o e reivindica
ma pauta por

os) 
nismo juvenil
como na cam
no processo
ollor, nas jo

as. Em outra
ue culminaram

tória    
  

stória • 2ª Fa

datos identif
uros, mas se
cativa dos er
manidade não
m interpretar 

onceitos e tem

delar: protest
mesma manei
rebelião juven
ações se resu
no e os estu

Bastaria ouvir 
mas sim maior
muito sensíve
nto da solidão. São

us conhecime

a político mex
tudantes naq

o protagonism

estão 
reflexões que
eia era aprox
globa ditadu
olução Mexic

ada 

o México e
, o PRI foi o
is. Os estuda
am maior libe
r princípios d

l na vida po
mpanha pelas
o de redemo
ornadas de ju
 chave ideol
m no impeac

           

se 

icou a hipocr
em menciona
rros se explic
o aprendeu c
sem correlac

mas explorad

os, tumultos
ira que as ep
nil anulou as 
umiam a uma
udantes”. A 
o que o pov

r flexibilidade
l às mudança

o Paulo: Cosac Naif

entos, 

xicano em 19
quele context

mo juvenil na 

e dialogam c
ximar questõ
uras, populis
cana.  

ra governado
 único partid
antes, às vé
erdade e mai
emocráticos 

olítica brasile
s reformas de
ocratização (c
unho de 201
ógica també

chment de Dil

           
risia apenas p
ar o papel d
ca pela inte
com os erros 
cionar e con

dos nos proce

s e motins em
pidemias med
classificações
a palavra: de
atitude dos 

vo dizia por m
e e uma volta
as no ânimo p
fy, 2014, p. 215; 2

968 e indique
to;  

 história bras

com a experi
ões e iluminar
smos e proc

o pelo PRI (
do no poder
speras dos J
s direitos soc
e sociais, com

eira a partir 
e base do gov
campanha d
13 e nos rec
ém houve pr
lma Rousseff

          
parcialmente
esempenhad
rpretação da
da construçã

ntextualizar d

essos de globa

m Praga, Chi
dievais não re
s ideológicas.
emocratização

estudantes 
meio das reiv
a à tradição d
popular. 
222.) 

e um aspecto

sileira após 19

ência dos an
r uma compr
cessos revolu

(Partido de l
 central e lim
Jogos Olímp
ciais e político
mo a reforma

dos anos 1
verno Jango, 
a anistia e d
centes movim
rotagonismo 
, em 2016. 

          
, algumas ve
o pela Grã-B

a história com
ão do Muro d
devidamente 

alização e as 

cago, Paris, 
speitavam as
 
o. Os jovens 
dava ao gov

vindicações ju
da Revolução 

o da Revoluçã

960. 

os 1960 e o 
reensão trans
ucionários po

a Revolución
mitava a part
icos do Méx
os, a exemplo
a agrária.   

960 pode s
na resistênci

das Diretas J
mentos de o
juvenil em g

      
ezes associand
Bretanha ou 
mo lição, ex
de Berlim”, o
os fenômen

questões mig

Tóquio, Belg
s fronteiras re

 pediram rep
verno a pos
uvenis; ningu
 Mexicana, q

ão Mexicana 

o protagonism
snacional do
ois o excert

n Instituciona
ticipação dem
xico, protesta
o da Revoluçã

ser observad
ia e luta cont
Já), no impe

ocupação do
grupos que 

do a crítica à
pelos países

xplicitada em
ou seja, eram
nos históricos

gratórias.  

grado, Roma,
eligiosas nem

petidas vezes
sibilidade de

uém esperava
que nunca foi

(1910-1917)

mo juvenil no
s fenômenos
to demanda

al) de forma
mocrática de
am contra o
ão Mexicana,

o em vários
tra a ditadura
eachment de
s estudantes
atuaram nos

           
à 
s 

m 
m 
s 

, 
m 

s 
e 
a 
i 

) 

o 
s 
a 

a 
e 
o 
, 

s 
a 
e 
s 
s 

 

8



2ª Fase
           

Provas Com

Desemp
 

Coment
Conforme o
candidatos t
A despeito 
revelado pe
modelo polí
menções ao
grade perm
brasileira.  
 
 

Questão
“Naquele lu
cinzas e poe
o céu se torn
A estrada qu
Um velho e 
terra. Vão n
do caminho
Muidinga. C

 
O trecho ac
independên
 
a) O que sã

 
b) Apresen

portugu
 
 

Objetivo
A questão p
Nacional da
elevado índi
solicitar refe

e • Hist
          

entadas • His

penho do

tários Ge
os dados est
tiraram 3,0; 1
do resultado

los candidato
tico mexicano

o PRI e ao sis
itiu que os c

o 12 
ugar, a guerr
eiras. A paisa
nara impossív
ue agora se a
um miúdo vã
a ilusão de, m

o. O velho se
Caminha à fre

cima, escrito 
cia (1977-19

ão refugiado

nte dois elem
ês.  

o da Que
partia de um
a Unicamp. O
ce de acerto

erências e ex

tória    
  

stória • 2ª Fa

os candid

rais 
tatísticos, a 
13,1% tiraram
o numérico, 
os, tema disc
o como “dita
stema polític

candidatos lo

a tinha mort
gem se mest
vel. E os viven
abre aos noss
ão seguindo 
mais além, ha
e chama Tua
ente desde qu

por Mia Co
92). A partir 

s? Explique, r

mentos histór

estão 
m excerto de 
O tema dos 
s na definiçã
plicações dos

           

se 

datos 

questão foi 
m 3,5 ou 4,0 

a banca su
cutido e pres
adura militar”
o autoritário
calizassem d

to a história. 
tiçara de trist
ntes se acostu
sos olhos não
pela estrada.
aver um refúg
hir. É magro
ue saíra do ca

outo, traz um
do texto, res

relacionando

icos comuns 

obra literári
refugiados, a
o de refugiad
s processos m

           

 

considerada
e 15,3% ob

urpreendeu-se
sente nos ma
”, tal como o

o existente no
iferentes exp

Pelos camin
ezas nunca v
umaram ao c

o se entrecruz
 (…) Fogem 
gio tranquilo
o, parece ter 
ampo de refu

(Mia Co

ma narrativa 
sponda às que

-os ao proces

a Angola e 

ia que integ
abordado na
dos. A questã
moçambicano

          

a a mais fác
tiveram nota
e com o de
ateriais didáti
o modelo vige
o México. No
periências do 

hos só as hie
vistas, em cor
chão, em resi
za com outra 
da guerra, de
. Avançam de
perdido tod

ugiados”.  
outo, Terra sonâmb

sobre o cen
estões abaixo

sso moçambi

Moçambiqu

ra a lista de 
a Redação no
ão, entretant
o e angolano

          

cil da prova 
igual ou infe
sconhecimen
cos, e com o

ente no Brasil
o item b, en
protagonism

enas se arras
res que se pe
gnada apren
nenhuma.  (

essa guerra q
escalços, suas
a sua substâ

bula. São Paulo: Co

ário de guer
o. 

cano. 

e, após a ind

obras obrig
o dia anterio
to, tinha um 
o. Os temas f

      

 

de História. 
erior a 1,0. 
nto da histó
o fato de ide
l em 1968. H

ntretanto, a a
mo juvenil na

stavam, focin
egavam à boc
dizagem da m
(...) 
que contamin
s vestes têm 
ância. O jove

ompanhia das Letr

rra de Moça

dependência

atórias para 
or, ecoou na
grau de com
fazem parte 

36,4% dos

ria mexicana
entificarem o

Houve poucas
amplitude da

vida política

nhando entre
ca. (…) Aqui,
morte.  

nara toda sua
a mesma cor

em se chama

as, 2007, p. 9-10.)

mbique pós-

 do domínio

o Vestibular
a prova e no

mplexidade ao
da estrutura

           

s 

a 
o 
s 
a 
a 

e 
, 

a 
r 
a 

) 

-

o 

r 
o 
o 
a 
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2ª Fase
           

Provas Com

legal do ens
com regular
A questão re
 
 

Respost
a) (2 ponto
Era esperado
origem (por
humanos, c
moçambican
 
b) (2 ponto
Entre os ele
ocorrência 
desdobrame
manutenção
 
 

Desemp
 

 

Coment
A questão t
frequente fo
questão (37
Apesar dos a
ou seja, os c
em busca d
processo mo
Angola, por 
a guerra civ
pela hegemo
 

e • Hist
          

entadas • His

sino de Histór
ridade. 
elaciona-se co

ta Espera
s) 
o que o cand
r conflitos ar
catástrofes cl
no, expresso 

os) 
ementos histó
de guerras 

entos de riva
o da língua do

penho do

tários Ge
teve dificulda
oram 2 ponto
,9%) e o me
acertos, os er
candidatos d
de uma vida 
oçambicano. 
 sua vez, é u
il inserida no
onia política 

tória    
  

stória • 2ª Fa

ria da África e

om a Literatu

ada 

didato identif
rmados, pers
limáticas, etc
no texto de M

óricos comun
civis, influe

alidades inte
o colonizado

os candid

rais 
ade média e 
os no item a
nor índice de
rros mais freq
esconsiderara
melhor. A r
 
m tema mais
 contexto da
após a eman

           

se 

e da cultura a

ura e com Ge

icasse refugia
seguição relig
c.), tornando
Mia Couto, o

ns a Angola 
nciadas por 

ernas pela d
r, o portuguê

datos 

reverberou, n
. No geral, o

e nota zero (2
quentes resul
am a situaçã
resposta, nes

s frequente p
 Guerra Fria
cipação do d

           
afro-brasileira

eografia. 

ados como in
giosa ou pol
o-se pessoas 
os refugiados 

e Moçambiq
ideologias 

isputa do p
ês, como elem

no entendim
os candidatos
2,3%) da pro
ltaram da eq
o de conflito
sse formato, 

para os candid
apareciam na

domínio portu

          
a. O vestibula

ndivíduos que
ítica, violênc
sem um ref
derivam da g

que no pós-in
externas no
oder; a inst
mento de uni

ento da ban
s tiveram a m
va de História
uivocada asso

o e afirmaram
era imprecis

datos e por is
as respostas, 
uguês.  

          
ar da Unicam

e são obrigad
ia generaliza
ferencial loca
guerra civil po

ndependência
 contexto d
auração de 
ficação local

ca, a prova d
maior frequên
a. 
ociação entre

m que as pess
sa e revelava

sso diversos e
nas referênc

      
mp tem cobra

dos a deixar s
ada, violação 
al. No caso 
osterior à ind

a era possíve
da Guerra F
governos au
. 

 

de Redação. 
ncia de nota 

e refugiados 
soas deixava
a o desconh

elementos po
cias a grupos

do o assunto

seus locais de
dos direitos

do processo
dependência.

el apontar: a
Fria e como
utoritários; a

A nota mais
três em uma

e imigrantes,
m suas casas
ecimento do

ontuais como
que lutaram

           
o 

e 
s 
o 

a 
o 
a 

s 
a 

, 
s 
o 

o 
m 
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